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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL: 

INVESTIGAÇÃO SOBRE A QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL PARA 

EDUCADORES DE CRIANÇAS PEQUENAS 

EDUCATIONAL TEACHERS FOR EARLY CHILDHOOD EDUCATION: 

AN INVESTIGATION INTO PROFESSIONAL QUALIFICATIONS FOR 

EDUCATORS OF YOUNG CHILDREN  

FORMACIÓN DE PROFESORES PARA LA EDUCACIÓN INFANTIL: 

UNA INVESTIGACIÓN SOBRE LAS CALIFICACIONES 

PROFESIONALES DE LOS EDUCADORES DE NIÑOS PEQUEÑOS 

 

RESUMO 
O presente estudo analisa a formação de professores da Educação Infantil, com foco na qualificação 
profissional de educadores de crianças pequenas. Parte-se da problemática relacionada às lacunas 
existentes na articulação entre formação inicial, formação continuada e prática pedagógica no contexto 
da Educação Infantil. O objetivo geral consiste em analisar os principais desafios enfrentados pelos 
professores no que se refere à sua formação profissional e atuação pedagógica. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, de natureza descritiva, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica 
sistematizada, com base em produções científicas publicadas entre 2018 e 2026, selecionadas em 
bases como CAPES, SciELO e Google Acadêmico. Os resultados evidenciam fragilidades na formação 
docente, especialmente quanto à insuficiência de políticas públicas de valorização profissional, à 
desarticulação entre teoria e prática e à limitação de acesso à formação continuada. Conclui-se que a 
qualificação docente na Educação Infantil exige investimentos estruturais em políticas educacionais, 
bem como a reformulação dos processos formativos, de modo a garantir práticas pedagógicas mais 
consistentes e alinhadas às demandas do desenvolvimento infantil. 

Palavras-chave: Educação Infantil; formação docente; políticas públicas; qualificação 
pedagógica; teoria e prática. 
 

ABSTRACT 
This study analyzes the training of early childhood education teachers, focusing on the professional 
qualification of educators of young children. It begins with the problem of existing gaps in the articulation 
between initial training, continuing education, and pedagogical practice in the context of early childhood 
education. The general objective is to analyze the main challenges faced by teachers regarding their 
professional training and pedagogical performance. This is a qualitative, descriptive study, developed 
through a systematic literature review, based on scientific publications from 2018 to 2026, selected from 
databases such as CAPES, SciELO, and Google Scholar. The results highlight weaknesses in teacher 
training, especially regarding the insufficiency of public policies for professional development, the 
disconnect between theory and practice, and limited access to continuing education. It concludes that 
teacher qualification in early childhood education requires structural investments in educational policies, 
as well as the reformulation of training processes, in order to guarantee more consistent pedagogical 
practices aligned with the demands of child development. 

Keywords: Early childhood education; teacher training; public policies; pedagogical 
qualification; theory and practice. 
 

RESUMEN 
Este estudio analiza la formación del profesorado de educación infantil, centrándose en la cualificación 
profesional de los educadores de la primera infancia. Parte del problema de las brechas existentes en 
la articulación entre la formación inicial, la formación continua y la práctica pedagógica en el contexto 
de la educación infantil. El objetivo general es analizar los principales retos a los que se enfrentan los 
docentes en relación con su formación profesional y su desempeño pedagógico. Se trata de un estudio 
cualitativo y descriptivo, desarrollado mediante una revisión sistemática de la literatura, basada en 
publicaciones científicas de 2018 a 2026, seleccionadas de bases de datos como CAPES, SciELO y 
Google Scholar. Los resultados ponen de manifiesto las deficiencias en la formación del profesorado, 
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especialmente en lo que respecta a la insuficiencia de las políticas públicas de desarrollo profesional, 
la desconexión entre teoría y práctica, y el acceso limitado a la formación continua. Se concluye que la 
cualificación del profesorado de educación infantil requiere inversiones estructurales en las políticas 
educativas, así como la reformulación de los procesos formativos, para garantizar prácticas 
pedagógicas más coherentes y alineadas con las demandas del desarrollo infantil. 

Palabras clave: Educación infantil; formación del profesorado; políticas públicas; 
cualificación pedagógica; teoría y práctica. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A formação de professores de Educação Infantil é um tema que vem sendo 

bastante discutido na atualidade. Em razão disso, se faz necessário discutir a 

importância da qualificação profissional para educadores de crianças pequenas.  

Na visão de Ferreira et al. (2025)  mesmo com a crescente valorização da 

Educação Infantil nas políticas públicas e nos debates educacionais, ainda perduram 

desafios significativos quanto à formação e valorização dos educadores que atuam 

com crianças pequenas, sobretudo no que se refere à sua qualificação pedagógica, 

uma vez que há profissionais sem formação específica ou com acesso limitado a 

processos de formação continuada, o que implica a qualidade do atendimento 

prestado às crianças pequenas. 

Quais são os principais desafios que comprometem a qualificação profissional 

dos professores da Educação Infantil e de que forma esses desafios impactam a 

prática pedagógica? 

Assim, a justificativa deste artigo baseia-se pela relevância teórica e prática 

do tema ao considerar que a qualificação dos profissionais da educação infantil é um 

dos pilares essenciais para a efetivação das políticas educacionais voltadas para o 

desenvolvimento e aprendizagem da criança. Além do mais, a insuficiência de estudos 

aprofundados sobre as condições de formação dos professores de Educação Infantil 

reforça a necessidade de investigar sobre a qualificação profissional dos educadores 

de crianças pequenas. 

Nesse sentido, o objetivo geral é analisar os desafios relacionados à formação 

profissional de professores da Educação Infantil e suas implicações na prática 

pedagógica. Os objetivos específicos são: examinar os fundamentos da formação 

docente na educação infantil; identificar os principais entraves à qualificação 

profissional; analisar a relação entre formação e prática pedagógica; investigar o papel 

das políticas públicas na formação docente.  

Nessa perspectiva, o problema central que motiva o estudo é a necessidade 
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de expandir as discussões sobre a formação docente na Educação Infantil, 

demonstrando a importância de compreender quais são os desafios que devem ser 

superados na qualificação profissional do educador de crianças pequenas com o 

intuito de garantir uma educação de qualidade, que possibilite o crescimento integral 

das crianças. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A importância da formação de professores na educação infantil 

Fonseca et al. (2025) asseveram que a educação infantil demanda 

professores preparados para lidar com crianças pequenas em sua fase inicial de 

desenvolvimento. Entretanto sem uma formação inicial efetiva os professores passam 

por dificuldades na aplicação de metodologias que busque um ensino significativo. 

Na visão de Borges (2023) o professor na Educação Infantil necessita ter uma 

formação específica, a qual é crucial para a qualidade de um ensino promissor no 

trabalho pedagógico. Esse ponto de vista converge com Fonseca et al. (2025) tendo 

em vista que muitos professores ingressam na carreira sem a devida qualificação, o 

que implica a qualidade do ensino proporcionado. 

Foi a partir das definições da LDB de 1996 que a formação de professores na 

Educação Infantil ganhou destaque na formação teórica e nas políticas educacionais, 

reconhecendo a formação docente como um dos pilares de promoção de qualidade 

da educação (Leal et al., 2023). 

Essa perspectiva converge com Fonseca et al. (2025) pois para os referidos 

autores se faz necessário que a formação dos professores da Educação Infantil seja 

regularmente revisada e aperfeiçoada, levando em consideração as mudanças nas 

políticas educacionais e as novas descobertas na área da educação. 

Aliás, a formação do professor deve estar atrelada a um conjunto de saberes 

necessários à sua prática pedagógica. Pois, a prática atua de maneira atuante na 

constituição dos saberes docentes, possibilitando para que o professor promova um 

trabalho respeitando a criança pequena (Borges, 2023). 
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2.2 Saberes e competências do professor de crianças pequenas 

Na visão de Borges (2023) os saberes e competências proporcionam ao 

professor lidar com uma prática pedagógica experiente favorecendo e garantindo à 

criança situações de aprendizagem que possibilite o desejo e a necessidade de 

aprender. 

No entanto, para que isso ocorra Gomes e Guedes (2018) asseveram sobre 

a importância da formação de professores da Educação Infantil, na (re)elaboração e 

(re)construção de saberes por meio de mudanças dos processos formativos levando 

em consideração as capacidades, habilidades e competências. 

À luz de Borges (2023) têm-se os saberes específicos, os quais o professor 

obtém na sala de aula por meio do estudo, da aprendizagem, bem como da formação 

continuada e, ainda, da participação em projetos de pesquisa. E, os saberes 

disciplinares que se tratam dos saberes sociais que as instituições universitárias 

escolhem por incluir na prática docente através de disciplinas pedagógicas que são 

incluídas por meio da formação inicial e continuada.  

Refletindo sobre a ideia de Borges (2023), Fonseca et al. (2025) relatam que 

é importante que as instituições formadoras de professores reestruturem seus 

currículos para que contemplem a Educação Infantil de forma mais especificada. Pois, 

apenas com uma formação inicial apropriada será admissível assegurar que os 

professores desenvolvam os saberes e as competências necessárias para promover 

uma educação infantil de qualidade. 

Dessa maneira, o professor precisa estar em frequente inovação em sua 

formação pedagógica com o intuito de buscar os saberes docentes que são essenciais 

para a sua construção de identidade (Borges, 2023). 

2.3 Políticas públicas para formação docente no contexto da educação Infantil 

Ferreira et al. (2025) asseveram que mesmo com a crescente valorização da 

educação infantil nas políticas públicas e nas pautas educacionais, ainda há desafios 

significativos quanto à formação e valorização dos professores que atuam na 

Educação Infantil, sobretudo no que se refere à sua qualificação pedagógica.  

Desse modo, Fonseca et al. (2025) explanam sobre a importância da 

valorização da formação inicial dos professores da Educação Infantil em ser uma 

prioridade das políticas públicas educacionais, tendo em vista que a implementação 
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de programas de capacitação e de estágios supervisionados com qualidade pode 

proporcionar para uma formação mais assentada às exigências da BNCC e às 

necessidades reais das escolas (Brasil, 2017). 

Na visão de Ferreira et al. (2025) têm-se profissionais sem formação 

específica ou com acesso restrito a processos de formação continuada, o que implica 

a qualidade do atendimento prestado às crianças pequenas. Em virtude disso, Borges 

(2023) idealiza sobre a necessidade de implementação de políticas públicas para 

assumirem e investirem na formação continuada em serviço, garantindo programas, 

cursos e afins para a promoção da qualificação profissional do professor. 

Pois, com a falta de políticas públicas voltadas à valorização e ao 

aprimoramento da formação docente, bem como as condições precárias de trabalho, 

são fatores que impossibilitam a implementação de práticas pedagógicas mais 

eficazes (Ferreira et al. 2025). 

3 METODOLOGIA 

O método escolhido para a realização deste artigo foi a revisão bibliográfica 

sistematizada, de cunho qualitativo, tipo descritivo. Para tanto, foram levantados 

conteúdos já publicados acerca da formação de professores de educação infantil: 

investigação sobre a qualificação profissional para educadores de crianças pequenas. 

Esse tipo de abordagem permite reunir bem como interpretar e sistematizar 

conhecimentos teóricos já publicados, possibilitando a compreensão das 

contribuições e tendências relacionadas ao tema (Gil, 2018).  

Foram utilizados os seguintes filtros na pesquisa: texto completo disponível; 

idioma em português e publicações entre 2018 e 2026, sendo inclusos como 

delimitador temporal para a obtenção de informações atualizadas.   

A primeira análise de inclusão dos artigos ocorreu a partir da leitura dos títulos 

e dos resumos dos estudos recuperados. Por conseguinte, foi realizada a leitura na 

íntegra dos artigos incluídos para comprovação se realmente compunham o corpus 

de análise. E, por fim, foi realizada uma releitura dos artigos incluídos e iniciou-se o 

processo de análise crítica dos mesmos. 

Já a primeira análise de exclusão dos estudos aconteceu a partir da leitura 

dos títulos e dos resumos dos artigos recuperados. Em seguida, foi realizada a leitura 

na íntegra dos artigos incluídos para verificação se realmente compunham o corpus 

de análise. Por fim, foi realizada uma releitura dos artigos incluídos e iniciou-se o 
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processo de análise crítica dos mesmos. 

A base de pesquisa foram: revistas eletrônicas com o cruzamento dos 

descritores: educação infantil; formação docente; qualificação pedagógica. 

Ao fim das buscas foi selecionado um total de 10 artigos encontrados por meio 

de plataformas acadêmicas e bases de dados como Capes, Google Acadêmico e 

SciELO, com a finalidade de coletar e analisar dados atualizados e relevantes acerca 

da formação de professores de educação infantil: investigação sobre a qualificação 

profissional para educadores de crianças pequenas. 

Os estudos selecionados foram analisados por meio da técnica de análise de 

conteúdo temática, permitindo a categorização dos principais desafios enfrentados 

pelos professores de Educação Infantil  no que se refere à sua formação profissional 

e atuação pedagógica. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Formação inicial insuficiente 

Khater (2024) relata que há diversos desafios na formação inicial docente 

insuficiente na Educação Infantil que vão desde o acesso à capacitação até a 

disponibilidade de recursos. Já para Fonseca et al. (2025) o acesso a cursos e 

capacitações, muitos docentes passam por dificuldades para realizar essas formações 

em virtude da sobrecarga de trabalho e da falta de incentivos institucionais. Ademais, 

a qualidade dos cursos ofertados nem sempre oferece às demandas da Educação 

Infantil. 

Fonseca et al. (2025) aduz que a sobrecarga de trabalho, o baixo 

financiamento e a falta de oportunidades de desenvolvimento profissional restringem, 

muitas vezes, a capacidade dos professores de oferecer uma educação de qualidade 

às crianças pequenas.  

Silva e Oliveira (2018) enfatizam que o profissional qualificado é apto a 

proporcionar o ambiente educacional em uma imensidão de metodologias e recursos 

criativos, elaborando e reconhecendo as questões basilares presentes no contexto 

educacional. 

Outro desafio significativo na formação docente na Educação Infantil é a 

escassez de incentivos financeiros para que professores possam ter uma formação 

especializada pois, devido aos baixos salários, não conseguem investir em cursos de 
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aperfeiçoamento ou especializações, o que colabora para a estagnação profissional 

(Fonseca et al. 2025). 

4.2 Fragilidade das políticas públicas 

Ferreira et al. (2025) asseveram sobre a fragilidade das políticas públicas 

voltadas para a capacitação permanente dos professores sendo um obstáculo 

significativo. Nesse sentido, Fonseca et al. (2025) sugerem programas de residência 

pedagógica para a melhoria da formação inicial dos professores da Educação Infantil. 

Já para Delfini e Carvalho (2025) há progressos nas ações e programas de 

formação continuada, entretanto, reconhecem que essas iniciativas ainda enfrentam 

desafios significativos. Mesmo que tenha uma tentativa de oportunizar uma cultura de 

aprendizagem docente, ainda assim carecem de uma ampliação e consolidação mais 

efetiva como políticas públicas educacionais.  

Em contrapartida, Garcia et al. (2026) relatam que se faz necessário a 

implementação de políticas educacionais contextualizadas, bem como sustentadas 

por investimentos estruturantes e permanentes, com o intuito de valorizar a 

qualificação docente. Nesse sentido, Delfini e Carvalho (2025) asseveram que a falta 

dessas ações como parte integral das políticas públicas educacionais pode acarretar 

em uma fragilidade na sua continuidade e sustentabilidade ao longo do tempo. 

4.3 Desarticulação teoria–prática 

Na visão de Ferreira et al. (2025) na esfera da Educação Infantil a relação 

entre teoria e prática pedagógica é um dos maiores desafios enfrentados por 

professores em processo de formação. No entendimento de Borges (2023) é crucial 

que os programas formativos vinculem o cotidiano da creche como objeto de estudo 

e reflexão, ofertando o diálogo de maneira constante entre o saber acadêmico e a 

realidade vivida pelos profissionais. 

Fonseca et al. (2025) mencionam que há desconexão entre teoria e prática 

uma vez que muitos cursos de licenciatura não proporcionam experiências reais de 

ensino que instruam os docentes para os desafios do cotidiano escolar. Nesse sentido 

Sobral et al. (2022) sugerem que os professores participem mais dos cursos de 

formação continuada uma vez que esse é um aspecto muito importante para a 

melhoria do desempenho docente. 

Gomes e Guedes (2018) ressaltam que as práticas de formação para 
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professores da Educação Infantil devem ser repensadas levando em consideração os 

saberes construídos a partir das proporções da profissão docente de maneira que tais 

práticas sejam capazes de possibilitar a autonomia. 

Fonseca et al. (2025) fazem ponderações acerca da ausência de experiências 

reais em sala de aula durante a graduação pois isso implica sua segurança ao atuar 

com crianças pequenas. Khater (2024) acrescenta que é na prática que os professores 

aprendem a aplicar os processos de aprendizagem, estabelecendo estratégias 

adequadas para enfrentar com os distintos momentos de transição enfrentados pelas 

crianças pequenas.  

No ponto de vista de Borges (2023) o professor na formação de habilidades 

para a construção teórica e prática na Educação Infantil necessita de conhecimentos 

específicos no que se refere a uma aprendizagem fundamentada em uma teoria 

embasada na construção de uma diretriz de educação inovadora e criativa. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo evidenciam que a formação de professores da 

Educação Infantil apresenta fragilidades estruturais que comprometem a qualidade da 

prática pedagógica. Destaca-se, especialmente, a insuficiência de políticas públicas 

voltadas à formação continuada, bem como a persistente desarticulação entre teoria 

e prática nos processos formativos. 

Verifica-se que tais limitações impactam diretamente a atuação docente, 

dificultando a construção de práticas pedagógicas coerentes com as especificidades 

do desenvolvimento infantil. Nesse sentido, a qualificação profissional não pode ser 

compreendida como responsabilidade individual do professor, mas como um 

compromisso institucional e político. 

Como contribuição, o estudo reforça a necessidade de reestruturação dos 

modelos formativos, com ênfase em abordagens críticas, reflexivas e 

contextualizadas. Recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas empíricas que 

aprofundem a análise das práticas docentes, ampliando a compreensão sobre os 

efeitos concretos da formação na Educação Infantil. 
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